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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte 12” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. A educação é uma 
atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo processos que tem 
consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser compreendidos; envolve 
o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, agentes e elementos que
determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, instituição escolar, ambiente e 
clima pedagógico, professores, materiais e outros) (SACRISTÁN, 2007).

O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 
provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola 
nem sempre é o melhor lugar para que ela ocorra. 

 A escola deve estar pronta para atender a diversidade cultural, conduzindo a 
aceitação e o respeito pelo outro e pela diferença, pois se valoriza a ideia de que 
existem maneiras diversas de se ensinar e consequentemente diferentes formas de 
organização na escola, onde seja levado em consideração a complexidade da criação 
de um currículo que atenda o desafio de incorporar extensivamente o conhecimento 
acumulado pela herança cultural sem perder a densidade do processo de construção 
do conhecimento em cada indivíduo singular.

A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial para 
caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos países, 
das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um 
projeto humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da 
sociedade. 

Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão. 

Gabriella Rossetti Ferreira
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RESUMO: Educar para a vida tem sido um 
dos princípios no século XXI. Diante desse 
emblemático desafio, muitas são as discussões 
no campo pedagógico e, em particular, no 
ensino de ciências, acerca de aprendizagens 
significativas com real significado. Dentre 

inúmeras experiências educativas, as tertúlias 
dialógicas, das quais a tertúlia científica faz 
parte, são apenas uma das possibilidades 
que se destacam nas chamadas comunidades 
de aprendizagem. Nesse contexto, o objetivo 
desse trabalho foi descrever a experiência 
da Tertúlia Científica como meio de promover 
e potencializar aprendizagens e estreitar 
relações entre os alunos e a Ciência no ensino 
Fundamental – anos finais – em Escola da 
Comunidade. Para consecução do objetivo ora 
posto a esta pesquisa exploratória, descritiva e 
qualitativa, foi constituído um grupo de discussão 
e investigação, no qual professores de ciências 
envolveram-se em um esforço coletivo de 
formação e fundamentação teórica acerca das 
comunidades de aprendizagem e das tertúlias 
dialógicas, em cuja metodologia baseou-se essa 
ação educativa. Utilizando-se da familiaridade 
dos professores pelo perfil das turmas, foram 
elencados temas de natureza científica. As 
produções selecionadas para as primeiras 
tertúlias científicas foram artigos científicos 
e de jornalismo especializado em ciência. A 
coleta de dados permitiu análises qualitativas 
preliminares que indicaram percepções acerca 
de quesitos atitudinais e conceituais como 
metodologia científica, argumentação, relação 
com senso comum, convivência, aplicação 
da ciência e relação com o cotidiano, além da 
apropriação do conhecimento científico. A partir 
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dos primeiros resultados, denotam-se sinais de transição inicial dos alunos acerca de 
uma aprendizagem significativa sobre ciência, evidenciada na criação de sentido.
PALAVRAS-CHAVE: ensino de ciências; tertúlia científica; tertúlia dialógica.

ABSTRACT: Education for life has been one of the principles in the 21st century. 
Faced with this emblematic challenge, there are many discussions in the pedagogical 
field, and particularly in science teaching, about meaningful learning with real meaning. 
Among the many educational experiences, dialogic circles, which the scientific circle 
is part of, are just one of the possibilities that stand out in the so-called learning 
communities. In this context, the objective of this work was to describe the experience 
of the Scientific Circle as a strategy to promote and enhance learning and to strengthen 
relations between students and science in middle school in Community School. In 
order to achieve the objective of this exploratory, descriptive and qualitative research, 
a discussion and research group was set up in which science teachers were involved 
in a collective training and theoretical basis about the learning communities and the 
dialogical circles, on whose methodology this educational action was based. Using the 
familiarity of teachers with the profile of the classes, subjects about scientific issues 
were listed. The papers selected for the first scientific gatherings were scientific articles 
and journalism specialized in science. Data collection allowed preliminary qualitative 
analyzes that indicated perceptions about attitudinal and conceptual questions such 
as scientific methodology, argumentation, relationship with common sense, living 
together, application of science and relation with daily life, as well as the appropriation 
of scientific knowledge. Considering the very first results, signs of a initial building to 
a significant learning by the students were observed as an evidence of a remarkable 
transition related to science issues 
KEYWORDS: dialogic circles; scientific circles; science teaching.

1 |  INTRODUÇÃO 

O educar pode ser tomado como uma das essências de nossa espécie. Educar 
para a vida tem sido um dos princípios fundamentais ao se projetarem a educação, as 
competências e o ser humano no século XXI. Diante desse emblemático desafio, muitas 
são as discussões no campo da pedagogia acerca de aprendizagens significativas 
com real significado.

Dentre as inúmeras experiências de ações educativas, as tertúlias dialógicas, 
das quais a tertúlia científica faz parte, são apenas uma das possibilidades que se 
destacam com sucesso nas chamadas comunidades de aprendizagem (CREA, 2017).

As tertúlias dialógicas são processos coletivos, sem distinções de idade, 
gênero, cultura ou capacidade para acesso à cultura universal ou ao conhecimento 
científico. Ainda que possam dar conta dos diferentes campos do saber, notadamente 
à construção humana dos clássicos, as tertúlias dialógicas, primariamente literárias, 
ampliaram a atuação aos demais âmbitos da criação humana, primando pelo diálogo 
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igualitário e promovendo o desenvolvimento de valores de convivência, de respeito e 
de solidariedade (MARIGO, 2017; NIASE; CREA, 2017).

Uma tertúlia dialógica apenas se caracteriza como tal mediante a leitura e a 
interpretação coletiva e dialógica de um texto, desde que sejam viabilizadas as 
possibilidades de argumentações livres de pretensões de poder por parte dos 
participantes (CONFAPEA, 2012; CREA, 2017). 

Parcela significativa dos sistemas de ensino no Brasil restringem suas ações 
na busca por resultados em avaliações externas tradicionais, outras por indicadores 
de desempenho essencialmente acadêmico, deixando, por vezes, de contemplar à 
mesma medida outras dimensões educativas igualmente importantes, dentre as quais a 
educação científica (DEMO, 2010). Nessas circunstâncias, uma possível consequência 
é o afloramento do desinteresse ou da passividade ante ao conhecimento científico 
que, por vezes, denota-se em sala de aula.

Entretanto, se, por um lado, a educação contemporânea pode ser refém ao 
atender unidirecionalmente a demanda por resultados de desempenho formal, 
o que não deixa de ser uma necessidade institucional no país, por outro lado, a 
própria educação pode constituir-se artífice de novos caminhos, dentre os quais as 
comunidades de aprendizagem e, em particular, as tertúlias dialógicas, afiguraram-se 
como uma alternativa factível.

Nesse contexto, o objetivo desse trabalho é descrever a experiência da Tertúlia 
Científica como meio de promover e potencializar aprendizagens e estreitar relações 
entre os alunos e a Ciência no ensino Fundamental – anos finais – em Escola da 
Comunidade.

2 |  METODOLOGIA

O presente estudo tem se desenvolvido em unidades da Escola da Comunidade, 
localizadas na zona sul do município de São Paulo, que atendem fundamentalmente 
a população local com restrição de renda familiar em regime de bolsas, mediante o 
caráter de entidade beneficente de assistência social. 

Para consecução do objetivo ora posto a esta pesquisa exploratória, descritiva e 
qualitativa, foi constituído um grupo de discussão e investigação, no qual professores 
de ciências, alinhados com as diretorias locais, envolveram-se em um esforço coletivo 
de formação e de fundamentação teórica acerca das comunidades de aprendizagem e 
das tertúlias dialógicas. A partir desse processo, na etapa de planejamento e elaboração, 
utilizando-se da familiaridade dos professores pelo perfil das turmas, foi elencado um 
pool de temas de natureza científica que pudesse suscitar maior interesse, seja pela 
área de conhecimento em si, seja pela possibilidade de relação com o cotidiano dos 
alunos. As produções selecionadas para as primeiras tertúlias científicas foram artigos 
científicos e de jornalismo especializado em ciência.
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O funcionamento das tertúlias científicas baseou-se nos fundamentos destacados 
para as tertúlias dialógicas ante os princípios da aprendizagem dialógica (CREA, 
2017), no intuito de atender à metodologia proposta para essa modalidade de ação 
educativa.

Na etapa de preparação e orientação, com uma semana de antecedência do 
encontro da tertúlia científica, durante a aula de Ciências de 9º ano, foram entregues 
a cada aluno o artigo selecionado para a leitura e uma ficha, na qual deveriam ser 
registrados individualmente três apontamentos: (i) a transcrição do trecho do texto 
que mais lhe interessou, (ii) os argumentos que justificassem a respectiva escolha e 
(iii) a expressão escrita em uma frase sobre a ideia mais relevante do artigo objeto de 
estudo.

A etapa de execução e observação da tertúlia científica também se realizou na 
aula de Ciências. Por ocasião desse encontro, os alunos mantiveram-se dispostos em 
círculo. O mediador anotou as inscrições dos alunos que se prontificaram a apresentar 
suas escolhas, seguidas das respectivas argumentações. O mesmo procedimento se 
deu acerca dos alunos que se manifestaram para tecer comentários a respeito do que 
fora exposto até então, estabelecendo-se a natureza dialógica da ação.

O processo descrito de planejamento e elaboração, de preparação e orientação 
e de execução e observação se repetiu para os encontros subsequentes durante os 
meses de maio a setembro, momentos em que se realizaram as primeiras coletas 
de dados por observações, registros dos encontros nas aulas de Ciências, material 
escrito produzido pelos alunos e seus depoimentos e comentários durante as tertúlias 
científicas.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A coleta de dados durante as tertúlias científicas permitiu reunir informações 
submetidas a análises qualitativas preliminares pelo grupo de professores de Ciências.

Em relação ao primeiro encontro, foram registradas diferentes observações acerca 
de quesitos atitudinais e conceituais, bem como a respeito da dinâmica processual dos 
grupos e da percepção da dimensão afetiva da tertúlia dialógica – científica. Verificou-
se a identificação parcial do vocabulário, especialmente a terminologia técnica, 
demandando por muitos da turma a busca por esclarecimentos de ordem científica. 
Nenhum aluno fez menção à aplicação prática dos conteúdos em discussão, ainda 
que poucos tenham relacionado o tema do artigo analisado com o próprio cotidiano. 
A despeito disso, o tema e o texto propriamente ditos tiveram aceitação positiva por 
parte dos alunos, despertando-lhes motivação para a leitura e a discussão.

Diferentes trechos do texto suscitaram interesse nessa etapa, segundo os 
destaques manifestos. No entanto, o argumento utilizado para justificar a escolha foi 
pouco ou nada marcado por embasamentos científicos, seja a partir dos dados do 
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próprio texto, seja pautado na ciência em si, mas sim notadamente na experiência 
pessoal.

Não foi observada a percepção objetiva do método científico pelos alunos, 
tampouco de que a ciência está em construção contínua. Os comentários resultantes 
dos trechos e das respectivas argumentações revelaram frequentemente assertivas 
ancoradas em contextos não científicos, essencialmente associados ao senso comum.

Apesar do conhecimento prévio da sistemática de participação em uma tertúlia, 
advinda da atuação periódica em tertúlias literárias, já executadas na Instituição, 
a conotação “científica” em questão pode ter sido o fator causal de alguns alunos 
buscarem pelo olhar uma possível anuência do professor(a) a respeito do que se 
expunha, supostamente atribuindo ao educador presente a dimensão de autoridade ou 
também de detentor de todo o conhecimento científico, o que demandou a intervenção 
do(a) próprio(a) professor(a) reforçando o caráter de liberdade de manifestação.

Muitos alunos sugeriram temas para as tertúlias científicas seguintes, merecendo 
destaque o fato de que a maior parte das sugestões coincidiu com a relação de temas e 
textos que foram antecipadamente elegidos e prospectados pelo grupo de professores 
de Ciências, possibilitando inferir acerca da significativa consonância destes com as 
turmas de alunos.

No que tange ao(s) encontro(s) subsequente(s), tendo esse(s) ainda o perfil 
inicial, uma vez que o processo de tertúlia se estabelece ao longo do tempo, foram 
identificadas, por vezes, algumas situações equivalentes àquelas observadas no 
primeiro encontro. O professor mediador exerceu também papel de trazer à baila 
da discussão aspectos relevantes, bem como estimulando a participação de alguns 
alunos, sem a imposição de opiniões, mas com o intuito de fomentar o processo.

Ainda que constatada uma compreensão parcial do vocabulário, muitos 
demonstraram conseguir estabelecer relação entre o assunto do texto do artigo com 
o seu cotidiano, havendo alunos que fizeram menções à aplicação do conteúdo na 
prática. 

A interação com os textos continuou mostrando-se positiva, haja vista a manifesta 
aceitação dos temas e da linguagem dos artigos utilizados por parte do grupo ser 
explícita por depoimentos orais e escritos.

O argumento do trecho escolhido ainda foi pouco pautado na ciência. 
Marcadamente, sua escolha e sua respectiva justificativa residiram no vínculo com suas 
experiências pessoais. Não obstante, houve uma melhora perceptível nesse quesito em 
relação à tertúlia científica inicial. Por ouro lado, a percepção de um método científico 
permeando o conteúdo no texto foi pouco significativa. O mesmo se fez em referência 
à identificação da ciência como construção humana contínua. Porém, intervenções e 
provocações por parte dos(as) professores(as) nesse sentido, suscitando a atenção a 
essa dimensão humana, foi possibilitando agregar esse enfoque durante a sequência 
de tertúlias científicas. 

Notadamente, em todos os encontros, foi exercitada a ampliação do repertório 
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de habilidades inerentes à leitura, compreensão, argumentação, verbalização, escuta, 
troca, convivência, dentre tantas possíveis. Além disso, em todas as ocasiões, ao final 
de cada etapa, o conteúdo conceitual e técnico dos artigos “tornou-se acessível” aos 
alunos, mediante a apropriação e construção do conhecimento facultada pela tertúlia 
científica.

A participação nas tertúlias científicas revelou que, conforme registros escritos 
e orais, alguns alunos elaboraram para si uma imagem inconsciente de que seria 
um processo desinteressante ou de pequena contribuição pessoal, mas que, a partir 
da experiência vivenciada nesses encontros, aflorou a possibilidade de reconstrução 
conceitual acerca da tertúlia científica, despertando-lhe motivação e interesse pelo 
conhecimento.

4 |  CONCLUSÕES

A partir dos primeiros encontros no processo de tertúlia dialógica científica nas 
aulas de ciências e das observações preliminares desse processo de construção, 
é possível destacar que os alunos participantes e envolvidos com essa vivência já 
demonstraram sinais de transição positiva acerca de uma aprendizagem significativa 
sobre ciência, evidenciada na criação de sentido.

Sendo um movimento de construção processual, há peremptoriamente a 
necessidade de continuidade das tertúlias científicas em médio / longo prazo na 
trajetória estudantil, a fim de que sejam almejados resultados mais marcantes.

Se a pretensão institucional, a exemplo do que se afigura no momento, evidencia 
prosseguimento segundo uma percepção fundamentada no estudo dos resultados 
pedagógicos, ainda que não necessariamente tangíveis pelos parâmetros avaliativos 
formais, a manifestação dos alunos por meio de depoimentos objetivos, sugestões 
de novos temas, participações e envolvimentos crescentes é um testemunho positivo 
e factual para prosseguimento nesse intento de que a ciência deve fazer parte do 
cotidiano de cada estudante e este deve se apropriar do conhecimento e do método 
científico como cidadão, consolidando dessa forma o papel da escola também na 
educação para a vida. 
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